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Olá, professor! 

É com grande entusiasmo que apresentamos este recurso didático com a proposta de ofercer aos  professores  de  Arte  uma  fonte  de  pesquisa  organizada,  abordando  os  principais  temas  e tópicos  de  cada  segmento  artístico.  O  objetivo  é  que  este  material  possa  inspirar  os  mestre  e fornecer  ideias  e  sugestões  de  aplicações  práticas  em  sala  de  aula.  Esperamos  que  o  livro Explorando  o  Ensino  de  Artes  sirva  como  manual  de  consulta  constante  e  que  auxilie  o professor em suas criações na arte de ensinar neste novo cenário contemporâneo. 

E  é  nesse  contexto  tecnológico  que  unimos  os  roteiros  e  dados  catalogados  péla  Inteligência Artificial  e  o  conhecimento  e  experiência  do  professor  Miguel  de  Jesus  Júnior  para  criarmos um  manual  cuidadosamente  elaborado  para  auxiliá-lo  em  sua  jornada  como  educador, oferecendo  um  guia  abrangente  e  inspirador  que  aborda  as  diversas  formas  de  expressão artística,  bem  como  estratégias  pedagógicas  para  potencializar  o  aprendizado  dos  alunos  e potencializar o trabalho do professor em sala de aula. 

Inicialmente, o material apresenta auma vasta teoria sobre cada tema, seguido de exercícios e atividades que o professor pode adapatar às suas realidades. Em cada capítulo, apresentamos a prática em sala de aula do professor Miguel, seus exercícios práticos e resultados finais. 

No texto, a abordagem lógica e a filosofia metodológica do escritor Ed Borges traduz a prática do  ensino  em  uma  sequência  de  ações  roteirizadas,  criando  uma  base  sobre  a  qual  cada professor poderá criar suas próprias aulas. 

Nesta  coleção,  você  encontrará  uma  rica  diversidade  de  capítulos,  cada  um  dedicado  a  uma arte específica, com seus subtópicos minuciosamente explorados. Desde as Artes Visuais, com seus  pincéis  que  dão  vida  às  telas  e  as  gravuras  que  imprimem  emoções,  até  a  Música,  que transforma notas em melodias envolventes e nos transporta para novos universos sonoros. 

Atravessaremos  pelo  mágico  do  Teatro,  onde  a  expressão  corporal  e  a  interpretação  se encontram para criar mundos de emoção e encantamento. E, é claro, não poderíamos deixar de dançar juntos através das páginas dedicadas à Dança, explorando a fluidez dos movimentos e a comunicação sem palavras. 

Ao  final  de  cada  volume,  você  poderá  baixar  o  modelo  em  POWER  POINT,  com  todas  as imagens e exercícios liberados para copiar e imprimir e usar em projetores e slides em suas aulas, além de editar os textos e modificar o layout ou as imagens ! 

Este  manual  não  se  limita  apenas  a  fornecer  conhecimento  técnico,  mas  também  abraça  a importância da experimentação, da criatividade e do diálogo entre as diferentes formas de arte. 

Acreditamos que você, estimado professor, é peça fundamental nesse processo de descoberta, incentivo e estímulo ao potencial artístico dos alunos. 

Esperamos  inspirar  o  professor  em  suas  aulas,  o  objetivo  é  que  ele  possa  adaptar  as orientações  ao  seu  contexto  e  a  criar  um  ambiente  de  aprendizado  acolhedor,  inclusivo  e enriquecedor,  como  o  elo  que  conecta  os  estudantes  ao  mundo  da  arte,  ajudando-os  a explorar, expressar-se e encontrar a sua voz artística. 



Os autores. 
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Acima  de  tudo,  um  pensador.  Sou  Ed  Borges, 

escritor,  diretor  teatral  e  criador  da  metodologia Lógica 

Gramatical 

Aplicada, 

técnica 

de

ensino/aprendizagem 

da 

Língua 

Portuguesa. 

Autodidata,  desenvolvo  mecanismos  educacionais, 

aliando filosofia, raciocínio lógico e muita poesia. 

Baiano,  fiz  um  passeio  pelos  cursos  de  Direito, Arquitetura  e  Urbanismo  e  Direção  Teatral, 

todos  na  Universidade  Federal  da  Bahia, 

cursando 

matérias 

que 

comporiam 

meu

repertório  curricular  particular,  já  que  o

autodidatismo  sempre  foi  minha  forma  de

entender  o  mundo,  mas  contando  com  a

genialidade  de  grandes  mestres,  aos  quais  dedico este  livro:  Stelita  da  Silva  Chagas,  Ieda  Maria Paiva,  Vanessa  Mariano,  Ricardo  Carvalho, 

Ed Borges

Marcelo Duarte, Marília Muricy, Zilton Rocha e

claro, a inspiração constante de Victor Hugo. 

“Filho  de  peixe,  peixinho  é".  Assim  diz  o  ditado popular.  Eu  diria  que  sou  filho  de  peixes:  pai artista  e  mãe  professora.  Tornar-me  arte-educador seria o caminho esperado; pra mim, um

fator de  sorte e privilégio. Fui agraciado. 

Sou Miguel de Jesus Júnior, licenciado em Teatro pela  UFBA,  com  especialização  em  Ensino  de

Artes 

- 

Técnicas 

e 

Procedimentos 

pela

Faculminas. Atuo no ensino de Arte há 9 anos  e

atualmente  sou  diretor  da  Cia  Normélio  de

Teatro,  grupo    formado  por  alunos    do  projeto Teatro  na  Escola,  iniciado  há  5  anos  no    Centro Educacional Normélio Moura da Costa, em Dias

Dávila,  no  qual  leciono  a  disciplina  Arte  para alunos do ensino fundamental 2. 

Procuro vivenciar com meus alunos a experiência  

MIguel de Jesus Júnior

de  adquirir  conhecimentos  em  artes  de  forma

integral,  transformando  ações  pedagógicas  em

um 

mergulho 

estético, 

crítico 

e 

de

autoconhecimento. 
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O Ensino de Arte

Sabemos que o ensino das artes transcende as fronteiras da sala de aula, alcançando os pilares fundamentais  do  desenvolvimento  humano,  já  que,  através  da  expressão  artística,  os estudantes  têm  a  oportunidade  de  explorar  e  comunicar  suas  ideias,  sentimentos  e  visões  de mundo de maneiras únicas e significativas. 

A Arte desperta a criatividade, promovendo a capacidade de pensar de forma inovadora e fora dos  padrões  estabelecidos.  Ela  encoraja  os  alunos  a  experimentar,  arriscar  e  buscar  soluções originais, preparando-os para os desafios complexos da vida e do mundo profissional. 

Na prática, o ensino da matéria Arte não equivale apenas ao ato de ensinar, o professor não é um “produtor de artistas”, mas um possibilitador de um tipo de conhecimento que ultrapassa o  conteúdo  didático,  pois  está  inserido  num  contexto  que  vai  além  do  mundo  intelectual,  já que esse conteúdo didático se refere, talvez, à maior expressão da criação humana. 

Quem  faz  arte  é  um  criador,  já  quem  estuda  arte  desenvolve  habilidades  essenciais,  como  a capacidade  de  observação  detalhada,  o  pensamento  crítico,  a  comunicação  eficaz  e  a colaboração em equipe. Para quem recebe a arte, o público, é um momento mágico de conexão com  o  abstrato  das  ideias  materializado  em  forma  de  uma  obra  -  é  a  empatia  entre  o espectador e o artista - uma conexão ímpar. Para um professor, a arte é, além de conteúdo, um mecanismo, já que essas competências são transferíveis para diversas áreas do conhecimento e são valorizadas em uma sociedade cada vez mais voltada para a criatividade e a inovação. 

É um grande privilégio, pois. 
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A  Arte  desempenha  um  papel  fundamental  no  desenvolvimento  emocional  e  social  dos estudantes. Ela oferece uma plataforma segura para explorar e expressar emoções, ajudando-os a desenvolver sua inteligência emocional e a lidar com os desafios e as adversidades da vida. 

Além  disso,  a  arte  promove  a  empatia,  permitindo  que  os  alunos  compreendam  e  apreciem diferentes perspectivas culturais, históricas e sociais. 

O  ensino  de  Artes  também  contribui  para  a  construção  da  identidade  e  da  autoestima  dos estudantes. E é justamente neste ponto que a docência é privilegiada, já que o mesmo professor (que  não  é  necessariamente  um  produtor  de  arte)  pode  ser  o  agente  da  própria  arte: apresentado ao aluno não apenas o conteúdo regular, mas a experiência sensível dos efeitos da arte,  ou  seja,  o  professor  revela  talentos  e  desperta  sentimentos  só  possíveis  no  universo artístico.  O  professor  é,  portanto,  um  artista  do  ensino.  E  os  alunos,  ao  descobrirem  suas habilidades  artísticas  e  serem  encorajados  a  expressar  sua  individualidade,  desenvolvem  um senso de autenticidade e confiança em si mesmos, além de possibilitar um autoconhecimento ímpar, muito similar ao que ocorre no esporte. 

Aliás, já foi dito que a arte e o esporte nos aproxima de Deus, já que busca o melhor, o mais próximo  à  perfeição.  E,  tanto  no  esporte  quanto  na  arte,  o  ser  humano  estará  imbuído  de paixão, de inteligência e de inventividade. 

As artes desempenham um papel crucial na preservação e valorização do patrimônio cultural de  uma  sociedade,  isso  é  fato.  Mas  a  arte  é  também  uma  necessidade,  uma  necessidade humana. Uma fome, um desejo. 

A sala de aula é um palco. O professor é um ator. 

É quase uma metalinguagem falar em “professor de arte”. Talvez seja um pleonasmo. 

“A arte é uma mentira que nos faz compreender a verdade.” 

“Toda arte é completamente inútil” 

A primeira frase foi dita por Pablo Picasso; a segunda, por Oscar Wilde, dois artistas geniais. 

Nessas frases, está a essência do que se considera arte. A arte é uma mentira completamente inútil. 

Sim, como o termo significa, arte é um ARTefício, uma manipulação de elementos abstratos para se criar uma realidade imaginária. 

A arte não é uma verdade, ela é o que “deveria ser verdade”, aos olhos de seu autor. 

 “Eu não digo a verdade, digo o que deveria ser verdade. E se isso for algum pecado, que eu seja  

 amaldiçoada para sempre.” 

- Blanche Dubois, em Um Bonde Chamado Desejo, de Tennessee Williams. 
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A arte é um fingimento, um fazer sentir real. A arte é uma irrealidade que produz o efeito de uma  realidade.  A  inutilidade  da  arte  é  o  que  a  torna  um  elemento  exclusivamente  humano, nossa  única  criação.  Não  se  precisa  de  nada  além  do  pensamento  para  se  fazer  arte.  Oscar Wilde  falou  sobre  a  diferença  entre  Arte  e  Obra  de  Arte,  ao  afirmar  que  a  ARTE  não  é  o elemento decorativo (útil), mas a capacidade de o homem concretizar sua ideia, sua mensagem ou seu delírio. Coloque um buquê de flores num vaso chinês e ele se tornará um elemento de decoração. 

O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente. 

E os que leem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 

E assim nas calhas de roda

Gira, a entreter a razão, 

Esse comboio de corda

Que se chama coração. 

- Fernando Pessoa. 

A  arte  é  o  artifício  criador  de  uma  realidade  imaginada  que  produz  as  mesmas  emoções  do mundo real. Na arte, não precisamos morrer para sentir a dor da morte. 

Na Literatura, por exemplo, a arte utiliza a manipulação das palavras para criar esta realidade abstrata! 

Ao  estudar  e  apreciar  obras  de  arte  de  diferentes  culturas  e  períodos  históricos,  os  alunos ampliam sua compreensão do mundo, sua consciência cultural e sua capacidade de apreciar a diversidade!  Isso  é  didático,  é  funcional,  é  útil,  além  de  ser  um  dos  objetivos  da  educação secular. Mas não se estuda arte sem ser tocado por ela. 

Portanto,  o  ensino  das  Artes  vai  além  da  simples  aquisição  de  conhecimentos  técnicos.  Ele nutre  a  criatividade,  desenvolve  habilidades  fundamentais,  promove  a  expressão  emocional  e social,  fortalece  a  identidade  individual  e  coletiva  e  conecta  os  estudantes  com  a  riqueza cultural  da  humanidade.  É  uma  ferramenta  poderosa  para  o  desenvolvimento  integral  dos alunos,  preparando-os  para  serem  cidadãos  engajados,  sensíveis  e  capazes  de  transformar  o mundo ao seu redor. 

Possibilite aos seus alunos a deliciosa sensação de ser um artista! 

Boas aulas. 
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O Papel do Professor de Arte

O  papel  do  professor  de  Artes  é  de  suma  importância,  pois  ele  desempenha  uma  função fundamental na formação dos estudantes como seres humanos criativos, sensíveis e críticos. O

professor  de  Artes  não  é  apenas  um  transmissor  de  conhecimentos  técnicos  e  teóricos,  mas também um facilitador, um guia e um inspirador. 

O  professor  de  Artes  é  responsável  por  criar  um  ambiente  de  aprendizado  acolhedor  e estimulante, onde os alunos se sintam encorajados a explorar sua expressão artística de forma autêntica e confiante. Ele deve cultivar um clima de respeito e abertura, em que todas as vozes e perspectivas sejam valorizadas. 

Além  disso,  o  professor  desempenha  um  papel  essencial  ao  despertar  a  curiosidade  e  o interesse  dos  alunos  pelas  diversas  formas  de  arte.  Ele  deve  compartilhar  seu  conhecimento, inspirando-os com a história, as técnicas e os movimentos artísticos, ao mesmo tempo em que os incentiva a buscar referências, descobrir novos artistas e explorar diferentes estilos, ou seja, experienciar  a  arte  não  apenas  como  espectador,  mas  como  investigador  e,  quem  sabe,  um artista nato. 

O  professor  de  Artes  também  é  responsável  por  proporcionar  experiências  significativas  aos alunos,  através  de  atividades  práticas  e  projetos  criativos.  Ele  deve  oferecer  oportunidades para  que  os  estudantes  experimentem  diferentes  materiais,  técnicas  e  abordagens  artísticas, permitindo que eles descubram e desenvolvam suas próprias habilidades e interesses. 

O professor de Artes desempenha um papel vital na orientação e no feedback construtivo. Ele deve  ser  capaz  de  identificar  e  nutrir  o  potencial  artístico  de  cada  aluno,  fornecendo direcionamento  individualizado  e  incentivando  o  crescimento  contínuo.  Ao  mesmo  tempo,  o professor  deve  incentivar  a  autonomia  e  a  autoexpressão,  permitindo  que  os  alunos desenvolvam sua própria voz artística. Também é um mediador entre os alunos e o mundo da arte.  Ele  deve  criar  conexões  significativas  entre  as  experiências  artísticas  dos  estudantes  e  o contexto cultural, histórico e social mais amplo. Isso envolve a exploração e a apreciação de diferentes obras de arte, bem como o diálogo sobre questões artísticas e estéticas. 
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